
 

 

HZ348A -Teorias da ação coletiva e movimento sociais  

2º semestre de 2022 – Terça-feira de 8h às 12h 

Movimentos sociais e mudança política.  

(A disciplina não tem pré-requisito) 

Profa. Luciana Tatagiba 

 

Apresentação  

Essa é uma disciplina optativa regular que busca introduzir os alunos no debate sobre 

movimentos sociais, protestos e ativismos. Nesse semestre, as perguntas que vão orientar a 

disciplina são: afinal, os movimentos sociais importam? Que efeitos os protestos produzem em 

termos políticos e culturais? Até que ponto as profundas mudanças nos padrões do ativismo no 

Brasil se relacionam com a crise da democracia brasileira e a emergência de novos atores 

coletivos, da direita à esquerda do espectro político? 

Para lidar com essas questões, a disciplina combina a introdução aos conceitos e temas centrais 

desse campo de estudos (o conceito de movimento social, protestos, ciclos de mobilização, 

interação entre movimentos sociais e Estado, movimentos sociais e cultura, identidade, disputa 

de enquadramentos etc.), com desenvolvimento de pesquisa empírica original, visando preparar 

os alunos para proposição de projetos de investigação na área. 

Para a realização da pesquisa empírica, o tema será “Os movimentos sociais e a eleição de 2022”.  

O envolvimento dos movimentos sociais nas eleições será tomado como um estudo de caso 

“guarda-chuva”, a partir do qual vamos trabalhar as relações entre movimentos sociais e 

mudança política. Dentro desse tema mais amplo, os alunos (individualmente ou em grupos de 

até três) irão escolher um estudo de caso para acompanhar, analisando desde a articulação 

desses movimentos para atuação no atual pleito (apoio a candidatos, lançamento de 

candidaturas próprias, engajamento nas campanhas, etc) até os resultados alcançados na 

eleição de outubro. 

 

Metodologia de ensino e avaliação 

O curso será composto de aulas expositivas para apresentação dos conceitos centrais do campo 

de estudos de movimentos sociais e de reuniões e atividades destinadas à orientação dos 

estudos de caso. A avaliação da disciplina consiste em trabalho final sobre o estudo de caso 

escolhido.  
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